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Não tenho deuses, mar. 

Terra, 

céu, 

homem, 

pedra, 

selva, 
não tenho deuses. 

A dúvida andou sempre enroscada 
nos meus hinos, minhas oraçõe: 
Porque fui embalada com salmos e cantos sagrados, 
cresci decorando os belos versos bíblicos, % 
interpretando parábolas, recitando preces. 
(Eram as minhas lições nas manhãs dos domingos.) 

Eu precisava, contudo, de não pensar 
no conteúdo e na direção dos meus cânticos de louvor, 
para dizê-los inflamadamente. 
Mesmo nas horas profundas das cerimônias, 
meus hinos estiveram vazios de Deus. 

Mas, no dia em que a dúvida crescente rompeu todos os muros, 
comecei ser eu mesma 

e, assim, posso, hoje, proclamar: 
Não tenho deuses, mar. 

Tenho, porém, uma fé capaz de remover montanhas; 

— mum mundo melhor aqui na terra. 

Uma fé que transborda em mim como um rio cheio: 

— num mundo sem classes, onde a ventura coletiva reine, 
ago uma alma ardente de Tereza de Jesús, mas 
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